
“Hoje, obondeé conhecido
nacionalmente, emmuitos
lugares,atéde fora.Eéo
principalmuseuvivo
internacionaldebondesda
AméricaLatina, pelo
conjuntodeequipamentos,
peladiversidadedeles epelo
fatodeeles estaremem
circulação”

LuizDiasGuimarães, secretáriode
TurismodeSantos

Personagens

BondeAbertoNo32

Origem:Modeloescocês, datado
de1911. Pertencenteàantiga frota
santistadebondes
(SMTC/Santos/Brasil).
Iníciodaoperação: 23/9/2000.

BondeFechadoNo40

Origem:Modeloescocês (fechado),
datadode1911. Pertencenteà
antiga frota santistadebondes
(SMTC/Santos/Brasil).
Iníciodaoperação: 26/1/2002.

BondeFechadoNo38

Origem:Modeloescocês, datado
de1911. Pertencenteàantiga frota
santistadebondes
(SMTC/Santos/Brasil).
Iníciodaoperação: 26/1/2010,
comoreboque.

BondeReboqueNo01
Origem:MontadoemSantospela
SMTC/Santos/Brasil. Datadodo
final do século 19.
Iníciodaoperação:Outubrode
2000.

BondeSemi-ConvertibleNo 193
Origem:Modeloportuguês
(fechado), doadopela cidadedo
Porto,datadodo final dadécadade
1920.
Iníciodaoperação: 2004.

BondeSemi-ConvertibleNo224
Origem:Modeloportuguês
(fechado), doadopela cidadedo
Porto,datadodo final dadécada
de1920.
Iníciodaoperação: 2008.

BondePCCSérie 3200No3265
(serádesativadohoje)
Origem:Modelo italiano, datado
de1958.Doadopela cidadede
Turim.
Iníciodaoperação: 23/9/2010.

SUZANAFONSECA

DAREDAÇÃO

Imagina poder apreciar um
bom café enquanto se passeia,
tranquilamente, pelo Centro
HistóricodeSantos,abordode
um bonde. Ou participar de
um almoço requintado tendo
comopano de fundo aRuaXV
deNovembro.Ou, ainda, dizer
osonhadosimemumacompo-
sição luxuosa saídadiretamen-
tedoséculopassado?
Noanoquevem,astrêsopções

estarão disponíveis aos amantes
desse tipo de transporte, que se
tornouumdosmaioressímbolos
deSantoseumimportanteatrati-
voturísticodaCidade.
ConformeosecretáriodeTu-

rismo doMunicípio, Luiz Dias
Guimarães, o bonde 3265 sai
de circulação hoje, para ser re-
formado e adaptadopara rece-
ber a cafeteria, cujo projeto é
uma parceria entre a Prefeitu-
ra e a Associação Amigos do
MuseudoCafé.
Enquantoum sai, outro che-

ga. Na manhã de ontem, Dia
Municipal do Bonde, a Linha
Turística de Bondes voltou a
contar comobonde40, conhe-
cido como Camarão. O evento

também marcou o aniversário
de 13anosdo circuito, quenes-
se período já transportou 1,2
milhãodepassageiros.

REFORMAS
Obonde Camarão foi restaura-
do por um grupo de funcio-
nários da Companhia de En-
genharia de Tráfego (CET),
que iniciou os trabalhos em
abril, na garagem do Valon-
go. O resgate histórico do
equipamento, que voltou a
ter as cores originais – prata
e vermelha – foi possível
graças a uma foto antiga,
encontrada na Fundação Ar-
quivo eMemória de Santos.
Atualmente, existem seis

bondes que aguardampor res-
tauração, segundoGuimarães.
“O bonde fechado (3265) vai
entrar em reforma e estamos
finalizando um convênio com
a Associação Amigos do Mu-
seu do Café, porque ele será o
Bonde do Café. Vai ser refor-
mado,receberáar-condiciona-
doe teráumacafeteria. Vamos
servir um café degustação da
BolsadoCafé”.
ConformeosecretáriodeTu-

rismo, obilhetedobonde3265

seráumpoucomais caro–mas
opreçodapassagemaindanão
está definido. “Espero ter esse
bonde (pronto) senão para a
temporada, com certeza antes
daCopa”,afirmaGuimarães.
“Estamosconcluindoalicita-

ção e vamos restaurar um con-
jugadodaItália, quevai serum
bonde-restaurante.Vamosusá-
lo para locação de eventos, em
ocasiõesespeciais”.
Emprincípio, a ideia é que o

bonde-restaurante funcione

apenas mediante agendamen-
to, de acordo com o secretário
de Turismo. “A empresa ou al-
guém que quer fazer um even-
to no bonde, aluga, contrata
um serviço de bufê e aí ele en-
traemcirculação”.

Ooutro é obondede gala, o
Gilda, que também está na
oficina da CET. “Ele vai ter
poltrona de veludo, cortinas,
lustres. Será usado para oca-
siões especiais, como a visita
deumaautoridadeimportan-
te, ou para locação de casa-
mentos”, explica Guimarães.
“Esse é um bonde americano
que circulou emSãoPaulo e é
muitocharmoso”.

FROTA

Em agosto de 2014, a frota
de bondes irá aumentar com
achegadadeumequipamen-
to de Nagasaki. “Temos re-
servado para vir para Santos
um bonde de Viena. E estou
tratando, agora, da vinda de
um bonde da Ucrânia”,
adiantao secretáriodeTuris-
modeSantos.
Apesar da chegada demais

bondes,nãoháexpectativade
aumentar a linha turística.
“Ela já está com cinco quilô-
metros e entendemos que é o
suficiente dentro do conceito
de origem, de abraçar o Cen-
tro Histórico e permitir que
as pessoas o enxergassem co-
moequipamentoturístico”.

❚❚❚ A linha turística do bonde
não deverá sofrer alterações
emvirtudeda chegadadoVeí-
culo Leve sobre Trilhos (VLT)
ao Centro Histórico de San-
tos, quando esse novo modal
estiver em funcionamento na
Cidade.
Segundo o presidente da

Companhia de Engenharia de
Tráfego (CET),AntonioCarlos
Silva Gonçalves, a companhia
vemdiscutindojuntoàEmpre-
saMetropolitanadeTranspor-

tes Urbanos (EMTU) a
compatibilizaçãodosdoisequi-
pamentos semque, para isso, o
bondeprecisemudarseutraça-
do. “O projeto anterior falava
do VLT na General Câmara”,
explica Gonçalves. “Para isso
ocorrer, dificilmente se conse-
guepassarcomautomóveis lá”.
O trilho do VLT, de acordo

com o presidente da CET, tem
um sistema de amortecimento
completamente diferente do
bonde, o que impede a utiliza-

ção dele pelos equipamentos
turísticos.
“Nãodáparapassar, names-

mavia,VLTebonde.Temosde
separar. Colocar um em uma
via e outro em outra. Espera-
mos que não haja modificação
no circuito do bonde. Até por-
que temos cinco quilômetros
(de trilhos para o bonde) na
regiãocentralqueforamentre-
gues há pouco tempo”, afirma
Gonçalves.
Como destaca o presidente

da CET, enquanto o bonde é
turístico, o VLT é um meio de
transportedemassa, compou-
cas paradas. “Sãomodais com-
pletamente distintos na sua
função e no seu objetivo, ape-
sar de serem semelhantes, por
seremferroviários”,dizGonçal-
ves. “Está muito próximo de
ser sacramentado o que esta-
mos propondo: o VLT na João
Pessoa, até porque vai valori-
zarmuitoessavia, eobondena
GeneralCâmara”.

Amélia Lucas de Lima
72 ANOS

“Andei bastante de bonde. Ia
para São Vicente”, lembra a
aposentada, que morava em
Uberaba e se mudou para San-
tos com a família quando tinha
10 anos de idade. “Era muito
gostoso. Sinto falta daquele
tempo. Era bom se voltasse.
Mas não volta”.

Camarãovoltaaos trilhos comestilo
Restaurado, o antigo bonde número 40 retoma o posto no circuito no Centro de Santos, que terá outras atrações para o próximo ano

VLT não deve alterar a linha turística

Modelos

Luiz Bernardo Rollo
82 ANOS

De 1945 a 1971, o bonde 17 era
o meio de transporte usado
pelo agora aposentado para ir
de casa, no Campo Grande, ao
trabalho, no Centro. “Tinha
ônibus, mas eu preferia o bon-
de. Era mais gostoso. Quando
ele parou de circular, foi uma
tristeza”.

Miniaturas. Paraquemgostadosbondes, outraoportunidadedeapreciarestemeiode transporte sobumnovoânguloéaexposição realizada
nosaguãodaPrefeituradeSantos. Sãováriasmaquetesdoveículoquevirou símbolodaCidadeeéumdosprincipais atrativos turísticos locais.Aspeças
expostas sãodeautoriadoartistaPedrolandiSestari e impressionampela riquezadedetalhes epreciosismo.Amostraprossegueatéodia 13deoutubro.
OPaçoMunicipal ficaàPraçaMauá, s/no, CentrodeSantos.

Os veículos que circulam na linha turística foram expostos ontem, durante o Dia Municipal do Bonde

FOTOSNIRLEYSENA

O visual retrô do bonde 40, o Camarão, é fruto do minucioso trabalho de um grupo de funcionários da CET. O veículo é escocês, datado de 1911
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